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14.” EDIÇÃO (Actualizada na gratia e ampliada 
com cerca de 25 mil vocábulos) 

O Novo Dicionário, redígido de harmonia com os mo- 
dernos príncípios da cíência da línguagem, e em que 

se contém maís do dobro dos vocábulos afé agora re- 

gísfados nos melhores dicionários da língua portuguesa, 

é o maís actualizado, autorizado e completo 

  

«O Dicionário de Cândido de Figueiredo, suces- «Tarefa ingrata e inglória a de organizar um 

  

sivamente melhorado, ampliado e trabalhado pelo 
seu autor, é hoje, sem dúvida, o melhor dicionário 
da língua portuguesa; o mais opulento, o mais 

vo»,   , tecnicamente, o mais perfeito. 

  

  

«Entendo que a solução dada ao problema pelos 
Editores do Novo Dicionário, enriquecendo e actua- 
lizando este instrumento de consulta, constitui um 
relevante serviço à linguagem portuguesa e uma 
homenagem prestada ao nome glorioso de Cândido 

grande dicionário. Poucos apreciam o trabalho 
herdicamente miúdo que ela exige; muitos se 
apressam a criticar com entono uma ou outra hu- 
mana e inevitável imperfeição, e não se lembram 
de agradecer milhares de acertos pacientes e bene. 
méritos. Tem-se por vezes notado que os que nunca 
fizeram nada são os mais pontuais em pôr embar- 
gos ao resultado do estorço de quem fez alguma 

“NOVO DICIONÁRIO 

coisa, e o melhor que pôde.» 
AGOSTINHO DE CAMPOS 

de Figueiredo.»     JÚLIO DANTAS       

A obra completa 2 grossos volumes no formato de 27><19 com 2 600 páginas 

Encadernação luxuosa em percalina com lombada 

em pele gravada e títulos a ouro, Esc. 750$00 

Pelo seu desenvolvimento é considerado este dicionário | 

verdadeiro monumento da língua portuguesa 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  
 



      

   ÇÃO: RUA A! 
CHIRTA, 3x, 1 
TELEFONE 

320081/5. 

  

a2.0EZEMBRO-1972 
Número 369 

Visado pela Comissão de Censura Editor: LIVRARIA BERTRAND — Composto 

PROPRIBDADE 
DA LIVRARIA 
ERTRAND 

. 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- o 

Director: DR. VITORINO NEMÉSIO 

egresso ne IMPRENSA PORTUGAL HUASA — A Henrique de 

310 carácter desta 
o dever d 
todos os 

tos e publicar 
artigos das mais di 
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ra Cones -VenaMor dada cia do seu dircetor   

  
  

    

V I V FÊ 

Fernanda Botelho 
LOURENÇO É NOME DE JOGRAL 
Bertrand. 1971 

Tea disso nos damos conta desde que 
o folhcamos — dum romance de grupo: o 
primeiro capítulo tem o nome de Luís e de- 

pois virã com os nomes de Matilde, Fir 
mino, Corina, novamente Matilde e F duas 
veres Luzinha e outra vez Luís, Há um conjunto 
de personagens. cada uma om relativa autonomia 

nto tem por su conta e com O seu nome 
Gero número de páginas durante as quais fala 

    
  

  

  

  

  

   
ecido: assim se abarca uma 

Paixão de Almeida Faria; assim 
o nome no alto da página) se 

ábarcam quatro personagens em Bolor de Augusto 
Abelaira: assim fazia Faulkner, assim faria em 
parte Virgínia Woolf 

Em Lonrenço é nome de jogral 0 grupo não 
é uma família (se bem que haja u um 
filho), o grupo não é de casais desencont 
se bem que haja casamentos, casais, acasala- 
mentos). o grupo não é de amigos (se bem que 
todos se conheçam e falem sempre, permanente. 
mente). Será um grupo de gente que convive, 
que com-vive— um grupo social. Daí que os 
capitulos que têm como títulos o nome das 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

ersonugens sc relacionem pauco entre si, sejam 
unidades. facilmente destacáveis, 

Possivelmente um romance de geração? — como 
Ingulo Raso, como A Cidade das Flores, como 

  

Os Desertoresr 
  dio referida, as 

u outros), 
portanto 

aponta. 
personagens de 

   
de que todos nos lembramos, e qu 
localizam no tempo são insistentemente 
dos. Estamos em presença de 

  

  

  

   
quarenta e tal anos, onde se abrem duas gran 
des excepções para Luis e para Luzinha, que 
sigmificativamente têm vinte 
cativamente nasceram em d 

    

  to distintas, que significati 
muito diferentes entre si mem das outras per 

Um romance de geração? 
Possivelmente um romance de grupo 

marginal: muito definidas como pessoas, 
têm. profissões (liberais 
lista, um professor, dois 

  

    
social 

  

   
      

    

   

  

   

   

intelectual, 
filosofia, tez 
e produzem cul 
dos vinte anos 

msomem cultura e arte 
Luis, à perso 

ido para Paris. estudar 
ogos interiores que 

fas notas para um ensaio 

  

   

  

mas (de Matilde). Sem que as personagens sejam. 
no entanto, poetas ou filósofos, sem que essa seja 

  

piano da er 
  n velações de vária espécie sa” seta do ivo, pr 

Priamento) são tratadas, de” modo igual 
ocupa à posição de centro. No plano da ufi SoM do? cohecidos e amigos de Lourenço, que 

  

  

        
    

  

UM JOGO 
acaba de morrer (de se suicidar) —e por isso 
todos se reúnem em casa dele; no plano di 
ração», há uma personagem central, Lourenço, 
que unifica pelo seu discurso os discursos das 
outras personagens, Os capítulos intitulados «Ca 
pítulo by, «Capítulo » até «VI», são os escritos 
por Lourenço, personagem que cria a situação 
freúine magens duma forma vero. 
simil). o eu durante e parte do livro, 
É no seu discurso dividido em seis los» 
que se introduzem os discursos de Firmino, Cori 
na, Matilde, Luís, Luzinha. É o seu discurso 
que chama às personagens a monologarem, é cle 
que estabelece as relações entre esses monólogos. 
Tudo o que se diz convergirá para Lourenço, 
de forma à que o leitor perceba quem cle € 
como foi a sua vida, 0 momento em que passou 

usar fato escuro e óculos como os outros advo. 
gados seus colegas, as amantes que teve c como 

  

  

    

  

      

       

  

       
    

  

às Love; Os poemas que escreveu ou nunca es 
Funcionaria assim Lourenço como a cons 

ciência coincidente com a da Autora? S    

   

aquele outro eu, aquela ficção criada, par 
carar o eu e que diz 0 que o autor diria? 

Mas existe Luis, filho de Lourenço, qui 
de Paris porque o pai morreu, É a prime 
ersonagem que «ehtra em livro». E. por ele que 

ivo contacto com Lourenço (só 
depois do seu monólogo virá o «Capítulo 1, e 

sim Lourenço começa por ser visto de fora 
e duma perspectiva muito distanciada, às vez 
hostil, 1 Taís a personagem 
monólogo o leitor vai tomand 

cheg: 

  

  

   
  

  

     
   

   

  

   

  

  

a das duas pero 
verdade», que vê claro 

Que lança à luz certa sobre 
crítica, uma 
porque está de forai 

    

Não esquecer: aqui as coisas trans 
a filho (e a mesma Solange inexistente 

is toi a Solange antiga de Iourenço) ou 
de filho para pai (Luzinha começou por ser de 
Luís, passou depois para Lourenço). Luís perde 
toda” à «superioridade» de personagem que por 
vezes tem, quando aparece o último capítulo 
intitulado Ea. O eu será Lourenço, que para 
acabar não escreve um «capítulo» Mas desse 
capítnto retenhamos às segui, raves «Qual é 
o meu nome? Lucinha? Pi 
Lourenço? Ou ou 
tes aMas, 

  se de 
      

  

      

  

    

  

    
    

«b, evideme que 
posso n daixo: uMas eu 
Lourchço, nome de jogral, posso mudar de nor 

Lonrenço, nome de Jogral: apenas porque houve 
na Idade Média um jogral chamado Lourenço? 
Porque Lourenço faria ve 
Lourenço sombava (Luis le 
irónico), e antes de significar «pocta», 
nificava. «sombadon? Porque Lom 
ajongleun? Porque «jogav 

Lourenço é o autor de todo um jogo. A au. 
tora é à responsável por todo um jogo, que 
implica movimento e fingimento: 

1.9, No caderno da capa preta, que continha 
io de Lourenço, e são afinal os capítulos 

  

     
     

  jogral sig: 

  

    
  

          

por EDUARDA 

DIONÍSIO 

LM UML IV, V, VI (em que Lourenço adivinha 
ará quando Luís O ler e cm qu    

      

  

afinal no caderno da capa preta que, se 
dem que esteja a ser reprodurido e lido, não 
existe, e Luís afinal não O encontrará no armá 

o. (Que são estes capítulos que existem e não 

    
  

  

   
morte de Lourenço, que é afinal ape 

literária, um” suicídio de perso. 
uma mudança (várias mudanças) de no. 

uma situação criada dela “nascer um 
livro; ou seja: Lourenço morreu para que às 
personagens pudessem existir. (Mas Lourenço 
morreu? Mas Lourenço existiu fora da narra 

o?) 
34) No eu 

  

  

  

  

resumo de todos os jogos: todas 

  

pente, Lourenço e eu são dois, (Quantos eus 
existem? Existe sequer um cu?) 

do é jogo: o teatro. à poesia 
espiritisma e se fala, a movimentação das 
peças, à ausência de sentimentos, o viver o se 
jogo, como quem diz ao mesmo tempo «viv 
a sua vida» e «a vida é um jogo», 

Por isto, Lourenço é nome de jograt seria um 
livro imoral: onde se fala de prisões (sem que 
isso nada signifique para as personagens ou para 

vista dominante), onde se fala de 
que isso muito signifique pa 

personagens ou para o pon a domi 

  

  

            

    

     
    

       
nante) e sobretudo em que se fala de culpa 
duma culpa abstracta («Aceito com arrogância a 
minha parte de culpa, Eus, em meu 

   peço, meu filho 
“semidam. Falase de Reflecte-se em mo 

vida; faz-se filosofia, dizem-se 
E é assim que falam as personagens 

assim pensam as person 
dos seus pensamentos se 
samento, uma teoria 

nente «elassificivel» 
jome em jogral, romance inte 
romance sem listória? 

rias. personagens 

    

verdades 
     

  

Lourenço é 
rior, de reflexão, 

No plano da «ficção»: as 
  

  

   
        

  

       
  

que falam vão dando informações sobre a evo- 
lução de Lourenço, à sua vida em que são marcos 
Cor atilde, Luh  perma 
necendo a mulher e Fir 
existe Luis é à história da vida de Lourenço, 
duma parte da vida de Lourenço antes da sua 
morte, que se vai fazendo com muitas coinci 

r de   dências (aqui ainda se deveria vol 
Abelaira). No plano da «narra a 
evolução na relação entre os vários discursos: 1) 
os vários monólogos são orientados pelos capita 
los de Lourenço; 2) os segundos monólogos de 
Matilde e Firmino são autónomos; 3) os monó- 
logos é os capítulos elucidam e fazem a história 
de Latinha, A abrir: uma introdução (Luís) — 
chave da «ficção». A fechar: uma conclusão (Eu) 

chave da «narração 
Difícil dizer agora que não se trata dum ro 

mance muito interessante (que faz nascer o inte 
resse). Mas com O peso negativo de todos os 
romances de grupo para os que não são do 
grupo ou estão muito longe dele 

        

  

  

  

  

  

  

Fevereiro 1978



ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  

    

INDISPENSÁVEL EM TODAS AS CASAS 

anual de Medicina Doméstica 
pelo Dr. SAMUEL MATA 

  

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TODA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer à da família. O Manual da 
Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável 
pará esse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imedistamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sobre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; enfim, esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa 
mente remediados 

  

  

  

  

Todos os assuntos se achom observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces. 

sível a toda a gente e indicados num índice 
elucidativo, de fácil e rápida consulta 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA— DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS — RECEITUÁ- 

RIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência do médico, por o não haver na vila ou na aldi, ser distant a sua restên- 
cia, ou na sua falta, como ng interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-sc ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nice so encamrarto todos os conselhos toda indicações quer 
se trate de uma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

    

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 
1 vol. de 992 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina Esc. 75800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73-75 
      
  

  

  
   


